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Assimetria e simetria de gênero na violência por parceiro íntimo 
em pesquisas realizadas no Brasil

Gender asymmetry and symmetry in Brazilian intimate partner 
violence research

Resumo  O presente estudo tem como objetivo 
analisar a violência por parceiro íntimo a partir 
das concepções de simetria e assimetria de gênero. 
Foram selecionadas para análise 79 publicações, 
com maior predominância entre os anos de 2006 a 
2014 (78,5%). As áreas de revistas que abordaram 
o tema foram a psicologia (32,9%), seguida pela 
saúde pública (27,9%) e enfermagem (27,6%). 
Dos pesquisadores, 46,8% trabalham com o dis-
curso da linha teórica feminista, cuja abordagem 
de gênero é considerada assimétrica. Produzem 
em sua maioria pesquisas qualitativas com amos-
tra composta apenas de mulheres (81,1%), en-
quanto que 78,3% coletaram os dados a partir dos 
serviços de apoio à vítima de violência. Quando se 
observam as características dos estudos realizados 
por pesquisadores da linha teórica dos sociólogos 
da família que defendem a simetria de gêneros 
(25,3%), as abordagens qualitativas e quantita-
tivas foram utilizadas em semelhantes proporções. 
A violência bidirecional foi apontada em 80% 
destas pesquisas. Constatamos forte liderança da 
linha teórica feminista nos discursos dos pesqui-
sadores. Destaca-se a importância da discussão 
dos dados com diversos referenciais teóricos, pois 
a análise isolada, por qualquer que seja a área, 
corre o risco de ser tendenciosa e, assim, fragilizar 
os resultados.
Palavras-chave  Violência, Parceiro íntimo, 
Violência contra a mulher, Violência doméstica

Abstract  This study aims to analyze intimate 
partner violence from the gender symmetry and 
asymmetry concepts. Seventy-nine papers were 
selected for analysis, and most were published 
in the 2006-2014 period (78.5%). The fields of 
journals that addressed the subject were psycho-
logy (32.9%) followed by public health (27.9%) 
and nursing (27.6%). Of the researchers, 46.8% 
work with the feminist theoretical line discourse, 
whose gender approach is asymmetrical. They 
mostly produce qualitative research with a sample 
consisting of women only (81.1%), and 78.3% 
collected data from violence victims’ support ser-
vices. When looking at the characteristics of the 
studies conducted by researchers from the theore-
tical line of family sociologists who advocate gen-
der symmetry (25.3%), qualitative and quantita-
tive approaches were used in similar proportions. 
Bidirectional violence was identified in 80% of 
this research. We noted a strong leadership of the 
feminist theoretical line, which was identified in 
the discourses of the researchers. We stress the re-
levance of the discussion of the data with different 
theoretical frameworks, since analysis in isolation, 
regardless of the field, runs the risk of being biased 
and thus weaken the results.
Key words  Violence, Intimate partner, Violence 
against women, Domestic violence
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Introdução

Violência por parceiro íntimo (VPI) é entendida 
como qualquer comportamento em uma relação 
íntima que cause danos físicos, psicológicos ou 
sexuais àqueles envolvidos na relação1. Para que 
esta violência passasse a ser objeto de políticas 
públicas de enfrentamento, houve uma trajetória 
histórica dos movimentos feministas e de mulhe-
res por uma legislação contra a impunidade no 
cenário nacional e internacional, em busca de dar 
visibilidade a esse problema2,3. 

Constitui uma área de conhecimento téc-
nico-científico, relevante a ponto de gerar fer-
ramentas para a intervenção, tomando-se por 
base sua magnitude social, seus números e vul-
nerabilidades4. Nos Estados Unidos, em 24% dos 
relacionamentos íntimos relata-se algum tipo de 
violência envolvida, sendo que na metade desses 
casos os atos são recíprocos entre homem e mu-
lher. Nos casos de não reciprocidade, as mulheres 
foram as agressoras em cerca de 70% dos casos5. 

Na América Latina, a violência doméstica in-
cide sobre 25% a 50% das mulheres, ao passo que 
no Brasil 23% das mulheres estão sujeitas à vio-
lência doméstica, estimando-se que a cada quatro 
minutos uma mulher sofre agressão, e, em 85,5% 
dos casos de violência física contra mulheres, os 
agressores são seus parceiros6. A VPI segundo o 
sexo da vítima, em estudos realizados no Canadá 
e nos Estados Unidos, mostra que mulheres têm 
maior probabilidade que os homens de serem 
machucadas e sofrerem formas mais graves de 
violência durante as agressões7,8.

Mulheres que sofrem violência perpetrada 
pelo parceiro são mais propensas a relatar dores 
de cabeça frequentes, dor crônica, dificuldade 
para dormir, limitações nas atividades e saúde fí-
sica mais debilitada, quando comparadas aos que 
não sofrem este tipo de violência. Apesar das se-
veras consequências decorrentes da VPI em am-
bos os sexos, a maioria das pesquisas que investi-
gam a violência9,10 por parceiro íntimo é voltada 
às mulheres como vítimas e aos homens como 
agressores11,12, e são majoritariamente realizadas 
em países desenvolvidos4,10,13.

Embora seja evidente a predominância de 
mulheres que sofrem violência por parceiro ín-
timo14,15 em comparação com homens, ainda 
são poucos os estudos que investigam o homem 
envolvido em situação de violência por parceiro 
íntimo no Brasil. Homens heterossexuais têm 
dificuldade de admitir a violência sofrida16, e as 
mulheres, na posição de agressoras, utilizam mais 
a violência psicológica, por meio de manipulação 
e ameaças, o que dificulta a identificação17. 

No intuito de compreender a dinâmica da 
violência por parceiro íntimo há duas concep-
ções teóricas: a teoria feminista, que enfoca a vio-
lência como uma questão de gênero assimétrica, 
e os sociólogos da família, cujo foco central é a 
dinâmica da relação conjugal, considerando os 
aspectos relacionais do casal de forma simétrica. 
Casimiro18 destaca a importância de explicitar 
que nesta perspectiva não se incluem apenas os 
sociólogos, mas também autores de áreas afins, 
como psicólogos, terapeutas familiares, crimino-
logistas entre outros.

Ao estudar o cenário internacional da VPI, 
Michael P. Johnson alertou que a linha teórica fe-
minista e a dos sociólogos da família seguem dis-
cretamente um padrão na maneira de pesquisar, 
em que muitas vezes o perfil das pesquisas são 
fatores determinantes dos resultados encontra-
dos. Ressalta ainda, a necessidade de demonstrar 
a importância em fazer distinções nos estudos 
e nas linhas teóricas, para que os pesquisadores 
não generalizem informações de forma descui-
dada de um contexto para outro19, haja vista que 
as pesquisas produzidas são base formuladora de 
políticas públicas e programas de atenção. 

Desta maneira, reconhecer e compreender 
cada linha teórica possibilitará o desenvolvimen-
to de teorias mais sensíveis e abrangentes, pois as 
diferenciações podem simplesmente forçar-nos a 
questionar a tendência, além de oportunizar me-
lhor compreensão teórica e prática sobre a natu-
reza da violência entre parceiros íntimos. 

Diante do exposto, o presente estudo tem 
como objetivo analisar a violência por parcei-
ro íntimo a partir das concepções de simetria e 
assimetria de gênero apresentadas em pesquisas 
realizadas no Brasil.

Métodos

Seleção do material

No período de junho a outubro de 2015 
realizou-se revisão sistemática nas bases de 
dados Medline (Medical Literature Analysis 
and Retrieval System Online), PsychInfo 
(Psychological Abstracts), Lilacs (Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde), SciELO (Scientific Eletronic Library 
Online), Sociological Abstracts, Scopus e Web 
of Science. Na busca utilizaram-se combinações 
em português, inglês e espanhol dos termos 
“Mulheres Maltratadas”, “Violência Doméstica”, 
“violência por parceiro íntimo”, “violência con-
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jugal”, “Maus-Tratos Conjugais”, “assimetria de 
gênero” e “simetria de gênero”.

 O critério de inclusão dos artigos para a re-
visão foi: (1) artigos originais que investigassem 
a violência por parceiro íntimo; (2) que o idioma 
de publicação fosse português, inglês ou espa-
nhol; (3) que tivesse sido publicado nas referidas 
bases entre os anos de 2000 a 2014; e (4) pesqui-
sas realizadas com a população brasileira. 

Os critérios de exclusão obedeceram aos se-
guintes requisitos: (1) investigar outros tipos de 
violência, como a cometida pelas mulheres con-
tra crianças, idosos, animais, por gangues ou em 
guerras; (2) violência no âmbito da saúde mental 
e no contexto álcool/drogas; (3) programas de 
atenção e serviços para as vítimas; (4) violência 
contra a comunidade LGBTQ; (5) violência no 
contexto das DST’s/AIDS; (6) pesquisas sobre a 
representação social da VPI para os parceiros ou 
profissionais; (7) enfoque em grupos específicos, 
índios, militares, moradores de rua, profissionais 
do sexo; (8) violência por parceiro cometida con-
tra gestantes ou puérperas; (9) outras exclusões, 
tais como violências cometidas por pessoas com 
outros vínculos com a vítima que não a de par-
ceiro íntimo, femicídio, divulgação de produtos, 
apresentação de questionários e escalas de men-
suração da VPI, entre outros; (10) revisões de li-
teratura, editoriais, comunicações e resumos de 
livros; e (11) artigos não localizados pelas autoras 
(Figura 1).

Análise dos dados

Com base nos critérios de inclusão e de exclu-
são, foram selecionados 74 artigos. As referências 
desses trabalhos foram analisadas para identifi-
car outros estudos que atendessem os critérios de 
inclusão estabelecidos. Nesse processo, cinco ar-
tigos foram incluídos, resultando 79 artigos para 
leitura. A análise dos estudos ocorreu em duas 
etapas descritas a seguir.

Na primeira etapa os artigos foram analisa-
dos sob os seguintes aspectos:

•  Ano de publicação;
•  Área de conhecimento da revista;
•  Regiões Brasileiras onde as pesquisas são 

realizadas: os estados pesquisados foram agru-
pados em macrorregiões (Sul, Sudeste, Centro-
Oeste, Norte e Nordeste), em múltiplos estados 
e não informados;

•  Idioma: língua em que o artigo foi publi-
cado;

•  Tipos de violência: foram incluídos todos 
os tipos de violência mencionadas pelos pesquisa-

dores, a saber: violência física, psicológica, sexual, 
patrimonial, atos destrutivos, comportamento 
controlador, ameaça, ciúme e cárcere privado;

•  Enfoque metodológico: os estudos foram 
considerados: quantitativos, quando envolviam 
inferências estatísticas; qualitativos, quando 
compreendiam as relações e atividades humanas 
representadas nas consciências coletivas ou indi-
viduais; e quali-quantitativos, quando ambos os 
enfoques foram usados de maneira complemen-
tar, conforme os conceitos de Minayo e Sanches20;

•  Local de realização da pesquisa: serviço 
de saúde, domicílio, ONGs, consultório priva-
do, universidades, local de trabalho e serviços 
de apoio à vítima de violência (casas abrigos, 
delegacias de polícia, fórum, Centro Integrado 
de Atendimento à Mulher-CERAM e Juizados 
Especiais Criminais);

•  Sexo dos entrevistados;
•  Caracterização direcional da violência per-

petrada: homem contra mulher, mulher contra o 
homem ou bidirecional.

Na segunda etapa, os artigos foram distingui-
dos entre assimetria e simetria de gênero a partir 
de Johnson21-25, configurados em duas categorias 
definidas a priori para análise.

A primeira categoria, denominada “assimetria 
de gênero”, coloca-se na perspectiva feminista que 
identifica a raiz da violência no poder patriarcal, 
que promove a desigualdade e dominação do ho-
mem nas relações de gênero26. O fenômeno é con-
siderado assimétrico e unidirecional, do homem 
contra a mulher. Assim, as relações entre os sexos, 
tanto no espaço privado do lar, quanto no espaço 
público das relações civis, são caracterizadas por 
uma relação assimétrica, em que a desigualdade 
é explicada pelas diferenças físicas, sexuais e bio-
lógicas, justificando-se a “natureza” da sujeição 
feminina27. Assim, os estudos são regidos por no-
ções de que os homens utilizam a violência para 
obter o controle de suas parceiras. A principal 
corrente teórica defensora da perspectiva em que 
a violência por parceiros íntimos é influenciada 
pela assimetria de gênero é a feminista. Os artigos 
para esta categoria foram selecionados quando se 
identificaram os seguintes tópicos:

•  Violência se manifesta pela assimetria de 
poder entre os gêneros;

•  Consideram que o homem utiliza da vio-
lência como forma de controle feminino; 

•  Defendem que as mulheres utilizam da 
violência como forma de resistência ou proteção; 

•  Acreditam que a violência contra mulher é 
influenciada pela cultura machista da sociedade 
patriarcal; 
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A outra categoria de análise, denominada “si-
metria de gênero”, desenvolvida pelos Sociólogos 
de família, afirma que a violência está enraizada 
na estrutura da sociedade e no próprio sistema 

familiar, sendo a violência um aspecto da forma 
de se relacionar28. Em vista disso, acreditam que 
a violência seja causada por fatores sócio estrutu-
rais, incluindo estresse, desemprego, insegurança 

1415 artigos selecionados segundo 

os critérios de Exclusão

300 artigos que não tratam da VPI

206 artigos sobre crianças e adolescentes

145 artigos de revisão de literatura, teóricos, 

editoriais, comunicações e resumos de livros

112 artigos de outros países

97 artigos de atenção e enfentamento a VPI e 

qualificação profissional

86 artigos sobre gravidez e aborto e estilo parental

71 artgos que estudam as representações sociais de 

violência para vítimas, agressores e profissionais 

da saúde

60 artigos que discutem gênero e violência

59 artigos de violência contra idosos

54 artigos de leis e políticas sobre violência

43 foco do artigo é em outros agravos

40 artigos sobre a violência urbana e sexual

39 artigos sobre instrumentos para detectar VPI

35 artigos com foco principal em álcool e outras 

drogas

34 artigos de violência familiar

22 artigos de populações específicas, como 

crianças de rua, profissionais do sexo, indígenas, 

pessoas privadas de liberdade

12 artigos com a população LGBTQ

Figura 1.  Fluxograma da revisão sistemática sobre violência por parceiro íntimo.

2.090 Artigos selecionados

Exclusão de 570 referências duplicadas

105 artigos selecionados 

segundo critérios de Inclusão

74 artigos 

empíricos sobre 

violência por 

parceiro íntimo

31 artigos dados 

secundários

Adição de 5 artigos incluídos 

a partir das referêcias dos 

artigos selecionados

Totalizando 79

1,520 artigos para 

análise
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financeira, problemas de saúde e as normas so-
ciais permissivas que toleram a violência como 
meio de resolução de conflitos. O termo “sime-
tria” descreve que a violência pode ser exercida 
tanto pelo homem como pela mulher, pois am-
bos podem se constituir como agressores em uma 
relação de conjugalidade. Contudo, é importante 
ressaltar que não se trata de uma simetria “ra-
dial” ou “radiada”, como se os tipos e formas de 
violência exercidas, a sua frequência, objetivos e 
consequências fossem idênticos18. Com base nis-
so, foram identificados como pertencentes a esta 
categoria os artigos que se identificaram com os 
seguintes tópicos: 

•  Acreditam que a violência pode ser utiliza-
da tanto pelo homem quanto pela mulher; 

•  Acreditam que a violência decorre do jogo 
de forças entre os casais;

•  Entendem que na sociedade atual os con-
flitos são naturalizados; 

•  Considera o uso da violência como forma 
de resolução de conflitos; 

•  Têm os fatores associados como fortes de-
terminantes da violência.

Resultados

Foram selecionadas para análise 79 publicações, 
com maior predominância entre os anos de 2006 
a 2014 (78,5%). Dentre as 48 revistas que aborda-
ram o tema violência, a maioria ocorreu nos peri-
ódicos da área de psicologia (32,9%) seguida pela 
saúde pública (27,9%) e enfermagem (27,6%). 
Isoladamente, a Revista de Saúde Pública teve o 
maior número de publicações, com sete artigos. 
Quanto ao idioma das publicações, 93,7% foram 
em português, seguidos por inglês (5,1%) e es-
panhol (1,3%), totalizando 6,4% de artigos em 
línguas estrangeiras e sem tradução para o por-
tuguês, e destes, quatro foram publicados em re-
vistas internacionais e um nos Cad Saude Publica.

As pesquisas concentraram-se nas regiões 
Nordeste e Sudeste do Brasil, ambas com 27,9% 
seguida pela Sul com 22,8%. Quando observa-se 
o Estado, chama atenção São Paulo com 15 estu-
dos, seguido pelo Rio Grande do Sul com 12. Na 
região Centro-Oeste todas as pesquisas ocorre-
ram no Distrito Federal. A violência física e psico-
lógica foi apontada em 31,6% e 27,0% das publi-
cações, respectivamente, seguidas pela violência 
sexual (18,1%) e patrimonial (4,7%) (Tabela 1). 

Na Tabela 2, apresenta-se a tendência teóri-
ca identificada no discurso dos pesquisadores: 
46,8% descreveram que a violência ocorreu de 

Tabela 1.  Caracterização dos artigos segundo ano de 
publicação, áreas de estudo das revistas, local da pesquisa, 
idioma de publicação e tipos de violência pesquisados.

Variável n %

Ano de publicação (n=79)

2000-2005 17 21,5

2006-2010 33 41,8

2011-2014 29 36,7

Áreas de estudos das revistas

Psicologia 22 32,9

Saúde Pública 20 27,9

Enfermagem 20 26,6

Áreas Medicas 5 6,3

Estudo de gênero e feministas 3 3,8

Epidemiologia 3 2,5

Regiões onde as pesquisas são realizadas

Sudeste 22 27,9

Nordeste 22 27,9

Sul 18 22,8

Não especificado 9 11,4

Mais de um estado 5 6,3

Centro-Oeste 3 3,8

Norte 0 -

Idioma de publicação 

Português 74 93,7

Inglês 4 5,1

Espanhol 1 1,3

Violência investigada

Física 68 31,6

Psicológica 58 27,0

Sexual 39 18,1

Patrimonial 10 4,67

Atos Destrutivos 9 4,2

Comportamento Controlador 9 4,2

Não especificam o tipo de violência 
pesquisada

8 3,7

Ameaça 6 2,8

Ciúme 5 2,3

Cárcere Privado 3 1,4

Tabela 2.  Violência segundo linha teórica de gênero.

Variável n %

Assimetria 37 46,8

Simetria 20 25,3

Não especificados 17 21,5

Assimetria e Simetria 5 6,3

forma assimétrica de poder entre os gêneros, cujo 
fenômeno é derivado do processo histórico pro-
duzido e reproduzido pelas estruturas sociais de 
dominação alimentadas pela ideologia patriarcal, 
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enquanto 25,3% identificaram na literatura uma 
tendência simétrica, pautada na igualdade entre 
os sexos, em que a questão de gênero não é leva-
da em conta na discussão da violência entre os 
parceiros íntimos.

Em 21,5% dos trabalhos científicos não foi 
possível identificar tendência em nenhuma das 
duas linhas teóricas pesquisadas; os artigos apre-
sentavam caráter descritivo, comparativo, trata-
vam a violência como patologia, concentram a 
discussão nos fatores associados ou nas conse-
quências. Apenas 6,3% dos trabalhos o discurso 
dos pesquisadores abordavam fatores e teorias de 
ambas as linhas teóricas.

Observou-se que os pesquisadores que tra-
balham com o discurso da linha teórica femi-
nista, cuja abordagem de gênero é considerada 
assimétrica, produzem em sua maioria pesquisas 
qualitativas com amostra composta apenas de 
mulheres (81,1%), os homens foram entrevis-
tados 16,2% das vezes. 54,1% dos participantes 
foram selecionados em serviços de ajuda à vítima 
de violência doméstica e 18,9% em serviços de 
saúde.

É importante destacar que nos estudos assi-
métricos 83,8% das vítimas são mulheres, e em 
16,2% a violência ocorre de forma bidirecional, 
tanto os homens quanto as mulheres relataram 
cometer algum tipo de violência contra seus 
companheiros. Chama atenção que nenhum es-
tudo desta linha teórica referiu a violência que a 
mulher comete contra seu parceiro.

 Quando observam se as características dos 
estudos realizados por pesquisadores da linha te-
órica dos sociólogos da família, que defendem a 
simetria de gêneros, observam se as abordagens 
qualitativas e quantitativas foram utilizadas em 
semelhantes proporções. Quanto à escolha dos 
sujeitos de pesquisa, observou-se que foram bem 
diversificadas: os casais representaram 35%, as 
mulheres 25%, somente homens e ambos os se-
xos 20%, respectivamente. Os locais da seleção e 
coleta de informação dos participantes foram: o 
domicílio (30%), consultórios privados (20%) e 
serviços de atenção e proteção à vítima de violên-
cia (20%). A direção da violência foi mais cons-
tatada na categoria bidirecional, totalizando 80% 
dos estudos (Tabela 3).

Tabela 3. Assimetria e simetria de gênero, segundo abordagem, local de seleção do participante, sexo dos 
entrevistados e direção da violência nas pesquisas realizadas no Brasil, 2016.

Variáveis
n % n %

Assimetria
n=37

Simetria
n=20

Abordagem

Qualitativa 30 81,1 10 50,0

Quantitativa 6 16,2 9 45,0

Quanti/qualitativa 1 2,7 1 5,0

Local de seleção do participante    

Serviços de atenção e proteção à vítima de violência 20 54,1 4 20,0

Domicílio 4 10,8 6 30,0

Serviços de saúde 7 18,9 1 5,0

Consultório privado 1 2,7 4 20.0

ONGs 1 2,7 1 5,0

Universidades 1 2,7 2 10,0

Mais de uma categoria 1 2,7  -  -

Outros 1 2,7  - - 

Não informados 1 2,7 2 10,0

Sexos dos entrevistados    

Mulheres 30 81,1 5 25,0

Homens 6 16,2 4 20,0

Ambos  - - 4 20,0

Casais 1 2,7 7 35,0

Direção da violência ocorrida    

Homem contra Mulher 31 83,8 3 15,0

Bidirecional 6 16,2 16 80,0

Mulher contra Homem  - - 1 5,0
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Os estudos que transitam entre as duas ca-
tegorias são escassos (n = 5), têm em sua maio-
ria abordagem qualitativa (n = 4) e apresentam 
a violência de forma bidirecional (n = 4). Os 
estudos que não especificam a categoria entre 
simétrica ou assimétrica tiveram abordagem 
quantitativa em 58,2% dos casos, e 82,3% foram 
realizados com pessoas do sexo feminino. O ho-
mem foi apontado como o autor da violência em 
88,2% destas pesquisas.

Discussão

De acordo com os resultados encontrados neste 
estudo, é possível perceber o aumento significa-
tivo (78,5%) nas publicações sobre o tema vio-
lência, principalmente entre o período de 2006 a 
2014. Frank et al.29 também evidenciam o cresci-
mento de publicações em volume, afirmando que 
o Brasil ocupou posição de destaque na produ-
ção científica da América do Sul em relação à vio-
lência contra a mulher, o que indica maior im-
portância e visibilidade do tema na comunidade 
científica. Esse aumento pode ser resultado de 
ações governamentais, como a criação da Política 
Nacional de Redução de Morbimortalidade por 
Acidentes e Violências30, em 2001, e da promul-
gação da lei 11.340, de 2006, que regulamenta a 
prevenção, a punição e a erradicação da violência 
contra a mulher. 

Dentre as áreas de conhecimento dos peri-
ódicos que publicaram artigos sobre o tema, a 
psicologia, saúde pública e enfermagem se des-
tacaram, somando juntas o percentual de 87,4% 
das áreas identificadas; destas, isoladamente a 
Revista de Saúde Pública liderou com sete arti-
gos. No entanto, esses dados contrastam quando 
a revisão sistemática inclui publicações fora do 
Brasil, achados de Lourenço et al.31, em revisão 
de artigos sobre parceiros íntimos internacionais 
publicados entre 2006 e 2011, que identificaram 
apenas 5,4% dos estudos publicados em revistas 
da área psicologia e 1,9%, de saúde pública, en-
quanto que 44,3% foram divulgados em revistas 
especializadas em violência. Há de se destacar a 
ausência de revistas brasileiras específicas sobre 
violência. 

Das 79 publicações, foram encontrados cinco 
artigos em línguas estrangeiras, quatro em inglês 
e um em espanhol. Cabe ressaltar que as pes-
quisas descritas nos artigos, foram realizadas no 
Brasil, predominantemente nas regiões sudeste, 
nordeste e sul, somando 78,6%. Chama atenção 
a ausência de pesquisas sobre VPI na região nor-

te, nas bases de dados e períodos estudados. Esse 
fato pode ser explicado, em parte, pela decorrên-
cia da maior concentração de centros de pesquisa 
nas outras regiões. 

As violências física (31,6%), psicológica 
(27%) e sexual (18,1%) foram as mais evidencia-
das nos artigos analisados. Esses atos são usual-
mente os mais pesquisados quando pretende-se 
investigar a VPI, como apresentado em pesqui-
sa conduzida na região urbana de Brasília32, que 
evidenciou a violência psicológica entre os tipos 
mais prevalentes em mulheres para episódios du-
rante a vida (80,2%). 

Quanto comparados à violência física e sexu-
al, dados provenientes da Pesquisa Nacional so-
bre a Violência Contra a Mulher nos EUA33 mos-
tram que a maioria das vítimas de estupro co-
nhece seu estuprador. Entre todas as vítimas do 
sexo feminino identificadas pela pesquisa, 43% 
foram estupradas pelo parceiro íntimo atual ou 
anterior. Outro estudo10, também realizado nos 
EUA, e que contou com homens em sua amos-
tra, apontou que um em cada sete homens e uma 
em cada quatro mulheres relataram episódios de 
violência física e (ou) sexo forçado por parceiro 
íntimo durante a vida. Destaca-se que nesse estu-
do a prevalência de violência física por parceiro 
íntimo apresenta as maiores taxas sempre para o 
sexo feminino.

Conforme apresentado, as mulheres estão 
submetidas às formas mais severas de violência e 
parte significativa dos artigos aborda as mulheres 
no papel de vítimas e os homens no de agressor, 
mas também consideram a possibilidade da bidi-
recionalidade da violência. É a partir dessa ques-
tão que são discutidas as concepções de simetria 
e assimetria de gênero na violência, identificadas 
em 72% dos artigos objeto de estudo. 

A assimetria de gênero foi a mais apontada 
(46,8%) em relação ao total de artigos analisa-
dos; este discurso é sustentado pelos pesquisado-
res da linha teórica feminista, que compreendem 
que a hierarquia de gênero e poder influenciam 
as vivências, as consequências e o contexto onde 
ocorre a VPI. Nessa concepção, as abordagens 
qualitativas foram as mais utilizadas (81,1%), as-
sim como técnicas de coleta dos dados por meio 
de entrevistas semiestruturadas, estudos de caso 
e grupos focais, tendo como local de pesquisa os 
serviços de ajuda à vítima de violência doméstica, 
serviços de saúde, consultório privado e ONGs 
(78.3%), entrevistando principalmente mulheres. 

Os achados do presente estudo vão ao en-
contro do que afirma Johnson, que existe uma 
tendência deste grupo em realizar estudos em 



3604
C

on
ce

iç
ão

 T
B

 e
t a

l.

órgãos públicos, como as delegacias de polícia, 
grupos terapêuticos, ONGs, serviços de saúde e 
as casas-abrigos21-23. Archer34 comparou amostras 
de mulheres residentes em casas-abrigo e da po-
pulação em geral afim de perceber as diferenças 
relatadas de violência conjugal, chegando à con-
clusão de que as mulheres entrevistadas nestes 
locais relatavam índices muito mais elevados de 
agressões por parte dos parceiros do que as mu-
lheres da população em geral.

Geralmente, o perfil das pesquisas realizadas 
com amostras provenientes desses lugares é qua-
litativo com análise centrada na mulher, por ser 
considerada o principal alvo da violência con-
jugal. Este conjunto de fatores pode influenciar 
o resultado final das pesquisas, principalmen-
te porque estes lugares possuem em comum a 
função de auxiliar vítimas de violência, seja na 
recuperação da saúde ou proteção da vida, logo 
ao estudar a violência por parceiros íntimos em 
amostras provenientes desses serviços é comum 
que encontremos muitos casos de violência as-
simétrica25. 

Nos artigos que seguem a linha teórica femi-
nista, o sujeito masculino foi objeto de estudo, 
isoladamente, em seis artigos, sendo que cinco fo-
ram selecionados a partir de serviços de atenção e 
proteção à vítima de violência, por serem previa-
mente identificados como agressores. Isso mos-
tra que as pesquisas com homens são escassas, 
como evidenciado no Levantamento Nacional de 
Pesquisas sobre Gênero e Violência realizado por 
Grossi et al.35: das 286 publicações apresentadas, 
apenas 7% (16) investigam homens ou masculi-
nidades, ainda que no âmbito internacional esta-
rem despontando desde a década de 1980.

Nesta lógica, os homens estão fadados a forti-
ficar o papel enrijecido de agressor, reforçando os 
resultados das pesquisas, que não poderiam de-
monstrar outra coisa se não violência assimétrica 
do homem contra a mulher. Como evidencia re-
sultado da atual pesquisa, cujos artigos caracteri-
zados assimétricos apontaram quase que exclusi-
vamente para violência unidirecional do homem 
para a mulher (83,8%).

 Mesmo que a linha teórica feminista tenha 
encontrado violência bidirecional em 6 estudos, 
eles não reconhecem a possibilidade de a mulher 
cometer violência contra seu parceiro. Por este 
motivo, as principais discussões que os autores 
conduziram foram que os atos violentos prati-
cados pelas mulheres tinham a intenção de de-
fesa36-39.

 No entanto, nos Estados Unidos autores13,40 
afirmam que a VPI em homens é uma realidade, 

quando 26,8% dos homens sofreram violência fí-
sica por parceiro íntimo. No Brasil pesquisas nes-
sa área são recentes, no entanto, as informantes 
desse tipo de violência são as mulheres que afir-
mam agredirem seus parceiros, como evidencia-
do por Anacleto et al.41, que encontraram preva-
lência de 13,7% para a violência física moderada 
em homens e 9,8% em mulheres.

Para Lindner et al.42, é importante estudar 
esse tipo de violência. Reconhecer o homem não 
só como autor, mas configurá-lo como o que so-
fre, possibilitará o conhecimento de fatores que 
permeiam as relações conjugais violentas, cul-
minando no desenvolvimento de modelos de 
atenção e políticas públicas voltadas a homens e 
mulheres em situação de violência por parceiro 
íntimo.

A perspectiva teórica que reconhece a pos-
sibilidade de o homem estar no papel de vítima 
é a dos sociólogos da família, que evidenciam 
a simetria de gênero nas relações violentas. No 
presente estudo foi possível identificar 25,3% das 
publicações como pertencentes a este grupo. 

Internacionalmente, os estudos desta linha 
teórica se estruturam nas abordagens quantitati-
va, com método de sondagem aleatória por meio 
de inquéritos populacionais, com amostras não 
intencionais e representativas43,44. Diferente do 
que constatado no presente estudo, cujas aborda-
gens qualitativas e quantitativas foram utilizadas 
em proporções semelhantes (50% e 45% respec-
tivamente). Isso pode ser explicado pelo fato de 
que para realizar estes tipos de estudos é neces-
sária grande infraestrutura com recursos huma-
nos e financeiros que muitas vezes não condizem 
com a realidade do financiamento de pesquisas 
dessa magnitude no país. O Caderno temático da 
Unicamp chama atenção para a dificuldade que 
os pesquisadores brasileiros enfrentam ao pes-
quisar, enumerando uma série de problemas que 
dificultam as atividades de pesquisa; tratam-se 
de dificuldades de organização, de cultura insti-
tucional e de infraestrutura45.

Outra característica destas linhagens teóri-
cas é a utilização de instrumentos validados para 
obter os dados; esse padrão foi encontrado na 
presente revisão, que constatou que para identi-
ficar a simetria de gênero, 83,3% das pesquisas 
que utilizaram instrumento validado optaram 
pelo Conflit Tactic Scale - CTS36,41,46-53. Straus28, 
em 1990, apontava para esse direcionamento, em 
que o CTS era o instrumento mais amplamente 
utilizado na investigação das questões relaciona-
das à violência íntima e familiar. O mesmo pode 
se verificar 10 anos mais tarde em revisão da li-
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teratura elaborada por Archer34, na qual 76 dos 
82 estudos que este autor examina recorreram ao 
CTS. 

É importante destacar as limitações deste 
instrumento, visto sua ampla utilização. Autores 
da linha feminista criticam a inabilidade do do-
cumento em considerar o contexto, motivações, 
significados e consequências da violência ocor-
rida, deste modo, as inferências realizadas por 
pesquisadores que coletam seus dados acabam 
por adulterar o papel do gênero na vitimização e 
agressão do ocorrido54. As críticas são nas inter-
pretações dos resultados, e não na confiabilidade 
do instrumento; a descontextualização das infe-
rências tornam-se perigosas.

As proporções do local e sexo dos entrevis-
tados encontrados nos artigos que se direciona-
ram para a simetria de gênero, de forma geral, 
mostraram-se homogêneos em suas proporções, 
diferente da direção da violência ocorrida, em 
que 80% dos autores apontaram a VPI como bi-
direcional. Deste modo, foca-se a atenção sobre 
a dinâmica da unidade familiar e/ou conjugal, 
o que difere do que foi encontrado nos estudos 
conduzidos pela linha feminista, que trataram a 
bidirecionalidade da violência em apenas 16,2% 
dos estudos. 

Quando, nos estudos feministas foi eviden-
ciado que as mulheres cometem atos violentos 
contra seus parceiros, os autores justificam o uso 
destes atos como defesa, sem discutir a possibi-
lidade de a mulher cometer o ato violento sem 
ocupar a posição de vítima. Há certamente di-
ferenças entre as experiências de mulheres e de 
homens que sofrem violência, ambos os lados 
da questão deveriam ser aceitos como campos 
viáveis de investigação, considerando, assim, 

possibilidades para que o problema da violência 
conjugal possa ser compreendido de forma mais 
plena18. 

Esta revisão permitiu constatar a forte lide-
rança da linha teórica feminista identificada nos 
discursos dos pesquisadores. Observa-se que em 
ambas as linhas teóricas a escolha do método, do 
local de estudo e dos sujeitos de pesquisa podem 
vir a influenciar nos resultados obtidos. Neste 
momento destaca-se a importância da contextu-
alização dos dados com diversos referenciais teó-
ricos, pois a análise isolada, por qualquer que seja 
a área, corre o risco da fragilidade. 

Como limitações do presente estudo, salien-
ta-se a seleção de um número limitado de bases 
de dados e utilização de descritores agrupados a 
fim de compor um conjunto mais aproximado de 
estudos conforme a temática. Mesmo utilizando 
inúmeras bases de dados e combinações de des-
critores e palavras-chave, não se pode afirmar o 
esgotamento do tema, diante de importantes pu-
blicações em manuais, livros, teses e dissertações 
que não foram pesquisadas. 

Acredita-se na lógica de que existem diferen-
tes fatores causais da violência por parceiro ínti-
mo, sendo um deles definido na opressão de gê-
nero, que caracteriza a violência assimétrica de-
fendida pelos teóricos da linha feminista, e outro 
definido pela dinâmica relacional, em que a vio-
lência é um fenômeno para além de si, como algo 
que transcende o que se chama de “vítima” e de 
“agressor”. Sugere-se que as pesquisas englobem 
as situações vividas pelos envolvidos, procurando 
entender a dinâmica do casal, pois considera-se 
que este seja o percurso metodológico que pode 
elucidar o entendimento e formas de prevenir a 
violência por parceiros íntimos.
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